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Estado",. da Capi;al
1 

riumfn~~!e. º~ou~t~ 
titulo C\O\_os _iumos econom!cos para o Estado do R' " seguinte edJtorn,I : 10 , o 

. "0 problema ela restauração da riqueza do Estado do 
h10, cnc~mrnh,ado desde os primeiros dias da administração 
d? 10ten ento1 ,\mural Peixoto, Yem lc(!rando absoluto exito. 
E. que_ em boa hora comf!reendeu o chefe do goYerno nu
mmense que, para resol\·c-lo, era preciso primeiramente \'a
lor1zar _a _terra. Foi o que realizou então. despendendo. no 
qumq_uemo de 193s a 1942. cerca de quinhentos milhões de 
crnze1ros . e!n. Yultosas obras publicas, disseminadas por to
do o terr1tor10 estadual. 

Ha ao a tual ministro 
da Fazenda do Brasil, 
uma qua lidad e q u e o 
rlistiog ue aos ol b os de 
todos e p r iuci p_almente 
aos nlho~ dos .1orw1l1~ 
tas: é a c larPZa de RUa 
palavr a. Discu r~11ndo, 
conversando amigavel 
m,rnte ou faz endo decla 
rações à imprensa, o sr. 
Sousa Cos ta n ão u sa de 
subterfugins, nem costu-
ma escon cler O peosa- Bafe_j~do pelo apoio go\'ernamental, o po,·o fluminen-

se logo m1cwu uma nova éra fecunda e de intenso labor. meato n as d ob r&s d e fra , 
. _.,, ampliação do _parque industrial, com a construção. 

ses vagas. Este h omem em cwco anos, de mrus de duas mil fábricas, isto é, mais de 
que tem executa d o com u~a fábrica por dia. c_onstitue uma prova bem e loquente 
tanta ha bilidade o pro- desse despertar das atl\'Jdades das populações da centena
..,.8ma do Estado Nacio- ria província brasileiJ·a, cujos filhos mantiveram assim a h'a
.,. clição de laboriosidade que foi umà de suas caracter·isticas nal em materia d e õnao- no passado. 

ças costuma ex põr liô Sómente a t'atores economicos se deve atr ibtúr a pro
coisas e m !rases c u rtas jeção da terra de Caxias e Itaborai. nos ultimos tempos. Os 
e incisivas, sem c ircu n - que sabem arnliar devid ·mente o pêso desses elementos na 
loquios, n e m fantasias evolução dos povos acharão razoavel essa asserção. Urgia. 

portanto. que tosse atacado, em toda a sua extensão, o 
Antes de p artir p a r a magno problema economico, base da vida e da prosperidade 

os Eotddos U D i d Os, à das nações contemporaneas. Solucionaudo-o, como está fa
frente d a delt·g a ção b 1 a zendo o comandante hnani do Amaral Peixoto, presta aque-

·1 · á t le homem público aos seus <!oestaduanos o maior dos ser-
81 eira que toma r par e viços. Isso porque. tendo-se em Yista a afirmação de Alber
D8 Confe r e ncia In terna to Torres. de que a nossa raça é inseparavel de um certo 
cional de B retton \ Vood~, socialismo de Estado. seria muito dificil a os fluminenses 
recebeu os j o r nal istas e readquirit· confiança em suas energias adormecidas, e. por 
lal h isso mesmo, mais demorada seria a sua reascensiio. Acham

ou-l . e s a respei t o do~ se pois tranqueados aos habitantes da antiga ProYincia todos 
propos1tos que a m muvam os caminhos para urna vida tarta e mesmo opulenta dent ro 
a nossa rep rese ntaç ão. da cornuohão nacional. na qual o Estado do Rio, l!e_la mão 

O B .1 . d. t l do interventor Amaral P.:,xoto. retoma o papel lustor1co que 
. ra,1 la isp os O a' lhe compete exercer em bem do Brasil". 

envular tod 18 os e~for I Subsci·eyemos. prazeirosamente, os conceitos expendi-

ANTOLCGIA 

IDo lFUMIA\lR 

H 
A. ª!"~ª pessoas respeitáveis e Hveramente pos• 
s1don1os que não vêom com bons olhos uma mu
lher fumar e rigoroso:nente proíbem oo elemento 
feminino das suas Famílias que se entregu• a isse 
possaton,po inofensivo e gracioso, embora relati• 
vamenfe coro. E, no entanto, êsses virtuosos va-
rões empestam a atmosfera domé-stico com os 
mais vis cigarros, o odioso cachimbo o os ossên• 
cios de charutos tão maus quanto baratos. Se· 
gundo êles, o único fumo que pode ponetror nos 
seus bem guardados gineceus é o Fumo que ê les 
expelem, mostrando-se nisso mais bárbaros q ue 
os moomefonos da África e da Ásia, para não 
folar dos da Europa, que se acham pariclitontes, 
os q1. a is permitem no harém não sO a perfu1na da 

.. -- cigorrilho orienta l, mas o estonteador aroma do 
norguilê. E se trag o pa:a aqui o exi,mplo dos maometa. 
nos, é porque em cGrta1 C<'lmadas sociais dG Po~tug al, e, 
sobretudo, nas provineios, a rr.ulher ainda é m!)uro e o 
homem ainda é turco. A diforenç:a á só que no Oriente 
a s mulheres t apam o cora o no Ocidente tap:Jm as p er 
na t. E, para o homem, é que êste em Pert..=gol exerce a 
p oligamia volante. 

Esta a uste r idado dos pois e dos ma ridos cristãos , 
que pr'oibe o tabaco em lábios fe onininos, tem apena s o 
de fe ito d e ser incoer e nte, som ter a bsolutamente nada 
que ve r com a. Moral. O uondo o s nossos o v ô s 
tomava m rapé , também as nossos a vós o toma• 
vom num convívio amável e salutar. E seria na tural que, 
quando o tabaco abandonou o na ri:z dos home ns p elo 
bôco, idêntico troco se fi.%e sse ncts mulhere s. Efetivomcn· 
te, foi o que acontece u, mas le ntamente e com protestos 
masculinos que em Portugal ainda são em grande porte 
e fe tivos. E, todavia, s~ era r epugnante vt r um fino e 
aristocrático nariz de mulher sujo de rapé e se não e r o 
inspirador o subn qüente diálogo entre ê s se nariz e o 
lenço, nada mais gracioso que ver uma fino cigorcilho do 
Muratti ou do Savory entre dois de dos e sfusiados de m1.1• 
lher bonita e elegante, e t enues nuvens de fumo o%ul 
como um sonho soirem duma bôca frosco, que vi numa 
camaradagem alegre e inocente. E se o cigarro desse xua 
um pouco, isso facilita, em proveito da Mo~ol, o simples 
camaradagem que só pode existir entre espíritos cultos 
e asseados, e é julgada impossível pe.los turcos do Ori• 
ente e do Ocidente e pelos su inos do~ quatro pontos cor
deais. - Visconde d~ Sa11to Thy1sn, De Rebus Pluribus. 
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SER DELICADO É UM DEVER 
S EGADAS VIANA 

·30.500 hactares em 
cooperação com os 

agricultorns 
Apesar das di!iculda'. 

des decorrentes do es
tado de gue r ra, a Divi
são de Fomento d a P ro
rlucão Vegeta l regis tou, 
~m 1D~3. e m todos os Es
tado~, um volume de rea
liza ções ja mais alcança
do. O reie rido o rgão pro. 
nove' constante e s iste . 
11alzau..t propaganda doa 
melho r es melodos d e uti
líz :r o solo, sendo mul
ti pios e va riados os meios 
para desenvolver essa 
c ampanha, desd e a pala
vra uo técoico até às 
demonstracões p r.alicas 
e r eal1zHç ào de c am pos 
de coo peraçã o com os 
ln vr adores. 

Num la bor perse veran• 
te que não raro exige . 
,ncr i!icios, seus agr ouo
mos e a ux iliares exe
cutam a r dua tareia que, 
ás mais das v eZ':'S, é des , 
conhecida p e la maioria 
dos bra sile iros e cujol 
t.-fe itM, muitas vez~s, só 
a nos depois vê m ter re, 
líex o no ceua rio econo. 
m ico do pah, r, ainda 
assim, para ser recoube, 
c ida a penas po r aquekls 
que estejam intimamen• 
te l igados a cs , es p_ro; 
blemall. 

ÇOB pa~a col:i_borar com Idos pelo ori,;ão "leader" da imprensa fluminense, sob a bri- RIO (Press Parg•) - Um 
li naçoes umdas na so lhante direção do pro!. Oscar Fontenelle. dos deverc; do empreg, dor 

Felizmente, já se apre
sentam cla ros os sinal~ 
de que esse desconhe1 
c imento está próximo de 

os negocios. seu fim pelo menos em 
- "Faz h vor de ir lá me di v erso~ setores . Dis~o 

lução dt' pr<,blemas dus i \'arias vezes já nos ocupamos da ex-Polonia Brasilei- é ser delicado com sem 
mais dPlicad,>s do após I r,i. a parLir· de l!l:JIJ. sob a_ égide do Estado Nacional, como empreg•dos. Educação não 
guerra ClS quais con,ti um centro irrr,uiador de at1Y1d des. numa ,·,da mtensa de d i~ inue ninguem e at é, pe-
tu. · t· . 1 · '1ra\J·1lh,is fen1ndos. com o mais notavel impulso de progres-

1 _iam a rna1J,J;1~ e e~se-:i 1 ,o. ' _ . lo contrári0 , !6 pode e.,l'lr; 
Clal dessa r umao. Qu·11s j l'm dos setores de maior releYo da administração a ed ucaçãc, tem, sobrttudc, 
eram, eru resumo, es, e •• \maral Peixoto. <' o QP'C se rt'fere á conserrnção e constru- uma grande força de ,uto· 
problem 1._? 0 rr,in,stro' çãn ,,e no,a, cstn,das df! rodage_m. numa sábia P?l1t1ca de r idade. 
da F Z l l . . 1 d1v~l;,a.;au das n411ews llumincnsPs e de suas enm mes pos- Cer to ·,odu· t r'1• 1, meu ami 

d •·n a ~ IZ i < ' s iJ.Ud,ldes , " 

em P o U e 1 S J.t tl~\T' ri<'l rnt,-rprHe da ,Ht-etr-iz traçada pelo Presidente Ge- go queixa,a se de seus ope
obte r a est b I d 1 1 • e ,1~ t..iâo \, 1'..'.'1 , ,, ,rn nJaute .Amaral Peixoto tem e_stimulado rorios : - " Não têm boa 
taxas de e nJb o i. u n 1 , ,. ,,r, ttol'1s as ~uas modalidtules: tem d1spe~sado vontade pai a o trabJlho e· 
da;, e assentar o, fifi< s a,sr,teuc1,. ln, ur'"" pecuúl'ia, km amparado a mtan- não sri porque. P,go sJl.írio 
de elimio . . ' o·. a , lotes <nci>i "a velhice, na iusta c·omp1·eensão da alto, <lou gratitic,çõ:s e me 
llU') _..1r u~ m OI v r·•Jalena democracia d J d E' 

1 &lera,:,, de v. __ ,lc,r1.ia I Ent1·c, as ul\·ersas_ pro,·idenciu_s_·_ tomadas p~lo jovem o llnm sempre e • o. 
"ão e U"pr 0 1 Ç ti n1 1 d t ld d d s da um pessoal imJ'Ossivel !" " . ' ·' " ' a mtnistradur para entrentar as 1 1cu_ a es or1un_ a. 
Detar111s. Ponflai,:ração do \'elho )lundo. et(l relaçuo ao ab'."stec1mento DispÚ1-mc a fazer uma 

AI <I • popular figurn a que '.letu-mrnou a m,talaçao imediata visita a:> estabelecimento e 
. c:inça os es~PS ohJe tle mer~a,los de emc1·,:encia, em dilercntes_ pontos da Capi- lá passei long» horJs o~ser-

bvos. lt·r se ia Cíln:wgut tal fluminense. Ali O 1w,·o poderú adqumr. a exemplo do 
1 dh f t - b t '·ttn<l"nte' vando. Rcolmcnte, qurn. o ·, c1 a ti' uma tldS e tlJ· j ,1ue vem acont_e_<'endf, no Hio, gene1·os aru os e UIJ " s, f . 

o patrão d1'"gou r~ão 01 l as m,11~ s. 1 ia.'"i das {)l~t·· : eni boa:-. e nrJ1ç·Je:s de- cüu~umo. li 
turb 1çõ ·s nnctn~t'i"«"qUt' · \ inuustl'lalizaçüo do E::_tado_ e_º. probl~ma doo lt·uns- olh,Jo com b ,ns o 'º' pe-
têm · fl · d I portes constituem preucupaçoe. ah sol\ entes do Chete do los cr,b,lhaJorc<. 
com ~ ig 

O 
. º- ~ UíJC iJ, 1 t.xecutivo. na genial antevisélo e.la grandeza da tel'ra de AI- -- "O que já Óze)te h.1· 

I . t"lH~rCUSbOeS g r.i - berto Torre,;. je ?'' _ pergunto(J a um 
Y ~Bimas na vida ecooo .::::::::::.::::::::::::::::::::::~:::.:..=..=..=..=:-:--=:-=-=-=-~=-.., deles e a rcspo.ca foi «ca, mica de todos os povo~. -

Não poderia, p o r taat,l, ~E LO H 0 ,~ 1 z e, N TE-Doenças Pulmonare,-Tuberculo,e r:í,iJ,. - "C,lcm·«; nao 
ler m a ii; clúru ~ mai·- d ,. d C t ' h quen, conver»s aqu, !" -~ ~ ~ Dr. Luiz e ,-.zere o ou 1n o ,,i«e êlc virrn<lo-sc para um :rociso. o Brasi l denej,t .Accit1 cHeot p.r;. tr iam ato s.1aa•il1 11. i).1 hJl•JlUI\\U grupo ao fuqdo ;J~ oficioJ. 

nc~r m ·Oll• e lab1Jl'i1J' r-m ,rc , 'Ili uifo sol ,•l(au, . NJo crl ne«SSHIO obs<r· 

dna r t·COIJijtruç:iu do n.uu- Cons.: Ca,;·1ós, 21s.2_-Das 3 ás 6 - Fono: 2-1406 V>r m,is tcmpc; • c,usa do 
O Da t•s p e rança d e q u ,. :=--::=::::::::::::::::::::::::-- d 

le vai lifiSental' uma ba~e l ~::::::::::::::::::::::::::-____ --- pcquc110 rcnJi11 ~nto o ser 
IOlldit p a r a uma paz du externo se l xpanda ,, nõpo- nazi. fasci,mo, "t• viçc., a má vontade de» opc· 
tad F. 1 :UO"OI i>ar·,1 "clnr U'l> 1 ru,,,s, est,n 1xpl:c.1ch oura. rnanças sa<li _s oa-0 huJ·a 11e1·igo rte _que , 0 J 

eons1·1t I t•·1·1·eo·, c1,mu1n ern que Clm_nei ni eu am,.;o e u1.,m u m e em1·Gto naçõt,i; intciru, se J 1 111 ~ • li f 
easeocial d~ segur~nça e 81 ruina<l,,s IH 1, j<>g, til' ,e pos~<1ra conciliar os mo t,:ei ie ª .,"P que tem 
de l r1t aqu1h11!ule E p.1ra SÍ"U'1l da ,1' ,i [1nJ11~· , ~ ~t·u, illl~re:s~t·S, guiad :S u::, f.z h•,cr • 
ae obter u m ,1- t1·ma <le ~ q., bl' poi· um ·tl,o p1·1J-1t10,·11lt Pa u,m •e rnes<s e tor 
CHO br•,~ j l lqlll• OS f)U\!'~ (j"c<Jlt',J 1r1·~,J"<ll••• "·•Upü 1e1 ,, enC0I !C•' CS<C a-nigo, 

, t· H,oc1 u ... H l't1 uch ,m li!!,t11n~ neis., mo .._ !!"\ ._ u ._ "'v • 

V$1 àu quul o c uwércw m ento, na luta cuntra 0 ração. _ ( \. JS) p<rguntat,do lhe como um 

vi, itar e ficará satisfeito". é prova evidente o apOI0 
Num Jia de folga visitei crescente que os gover-

• oficio,. Meu amigo •o en- a os e s tad·ia is vêm dan
t rar teve m ei• duz,a de fra- d o às Secções de Fo
ses am1vris p>ra os opera· m ento Agrícola nos Es-
r io•; perguntou genti lmente d 

1 d d 
. 

1 
.
1 

ta os. .
1
. 

pe a s•u e e u m ar e,, f Com O v a lioso aux1 10 
,doso, que estav• • gasalha- da Comiss:\o Brasileiro~ 
do, com ap>renc ia Je ado- Americana de Geoer_os 
t ntado, e, o ingindo-sc a o u- Alimeoticios, o F o m_ent_o 
t ro que iniciava um servi~o, Agrícola F e deral d1stn
disse- lhe: " F,z fa vor, dcix• buiu, uo ano passada, 
ver como é que você e, tá 7.752.156 quilos d t,_ s~
f.zenJo isso". me ntes dive rsas, pnnc1 -

E,tava desvendado Ó se- paimente ~ereai_,:, __ l_<'gu_ 
gredo d1 oficina <m pro· minosas altme nticia~. ª! 
grmo. ~.crão e empregados g o dão, b a tata ~ ho rta l~
nâo :na.is se olh_av >m como ças, contra ,1.89t.501_ ('UI · 

m1m1gos que t: n h • m ~e , los e m 19 i2. A~ ma 10re_ii 
conviver _ p ,:, r um a que1rao I distribuiçõe., f,,)rn ru fe l , 
Je antere)sC'. . 

Dirigim o· nos para, o _r s- 1 (Coaclue na 3' p;lg,aa) 

critorio e rssc n1eu 2m1go l ----••··•,--.v.v.••"'•V
conrou-me qu e resol vera '""-'"" ''" • • • m ·nn 
verific.r ,e minlu ancig• h, biturndo ao I t r>t> • • 
observaçio. era exau . N os deli~•do; . não oi 1 ,v.m m~t1 

Primeiros di» os operarios de soslaio pH• n Pfi'~-"~ 
1 h ando r ntrav.J ru o c.;rn • 

descontiar•m _e e e e egou qu J • li orou· todos 
mesmo a ouvir tJm d1z:r : a pro uç10.mc 1 , 
- "Hum ' E,te horr.em rsd I ficaram am1~0s. f 

. . . 1 1 E,nv> prov,J , a .>rp 
arraniando a g um • pua "f favor" 
o6s". Depoi; eles fo rom se Je um ,z . 



"CORREIO OA LAVOURA' 
Png. 2 

Da imprensa carioca : 

o nos,,. pufs dcseru 
lll'llh ,ré certamente uw 
I" pel de relt'\·o uo npós
gu,•rra, gruç11s . aos re 
c11rs11s de que dispomos 
e à o• ·ssll posição geo 
g , Anca privilegi11d11. Fa 
!Judo I gora aos no~sos 
Jorouli~t11s, o emb,11xa 
dor Oonzdl, z Videla. que 
aenb-t de representar o 
Cbile juoio !lo nosso g,, 
Vl'rOt1, f~z iJ!lereSSllllles 
c,b,.-rv.açÕl!S st,bre o B{n 
111. R"foriu &e particular 
ml!uti, à trao,formaçCLo 
que se está operando 
aqui cm virtude de O()S· 
i;a iodu51rializaçào inten-

E nlaco Nilza Lira 

Pires - Guy Ber• 

çot de Matos 
1 . \ l º do m~s fluente . r~nli-
zou-sf" ncsln d dad(l n <·n1ac() 

1 matrlrnoniul cio i.'" 1.· m ( , u,\· 
1 ·;crçot de i'\lat~,s, l1lho dn <·PI. 
1 Seba~lião H<,rc·ulonu dl' ~la to~ 

J0.1IO GUJAIARÃc:, 1 e oe d. Herminia Berçot _de 
Af>ogm,-se a linda est,tlo .. l ~~atn~. yom n st:1. -~-i~z~c~~~:~ 

(J n,hilu muis belu <lo ctlu .. 'À1rr~-. l•t~!~e~º p de d ª,JucÜtu 
dtJ uu zmít1' dos teus sonho'-, j _n on:.º 1 • 

1 d , I L1ru I ires. . . 
ruvu u,. \o ato ci.,·il. reuhtatlo .ª'-1 ti 

~ horas. sernrnm de padrmho.s 
Outrora, mesmo quaudn ª· 1 cio noivo O <.Ir. Francisco GUI· 

,w1lt's eram ft ttus de trevu.,, / m•nães e Senil.ora e .. da noiva. 
p.,ncwm•tr. festas de luz. José FernandP:-. de Carvalho 

lm1fov,,_-tt, "º -curaçüo, ' · ! e sta. El\'il'u Fernanrles Mi· 
/1m.Ja tst,elu.... . 1 randa. 

Ouiruru ... /:. lw1e ? / A cerimonia religiosa. ve~i-
• • 1 Ucou-se ús 1ü hol'as. na ,greJa 

(Amaa que se1am /estas d, , de Santo ,\ntonio. sendo pa
/uz, us ,w,tes - para o trovu-1 drinhos da noh·a o dr. Man_oel 
,,.,, só puru éle, tu/vez ... - , de Carvalho Floreoce e sta. 
nc/Jem de trevas o firm':!mrn- Hute Berçot de ~[atos e. do 

,,, 111/eriur, que , a 1/usao ... ) 1 noivo, os seus estimados pro· 
- 1 genitores. 

A eslr8i? nrais bela do clu .. 1 Apó~ as cerimonias do coa
do céu 11,uttl tius teus s011ho!l, 1 sorcio e depois na fet1ta in· 
tr,,'!odor I tima, na residencia da con-

(!1011iuva~se 1"'º'· 1 ceituada Familia Matos. o no-
Entreta>1.o, Su1/Jade I O SEI, 1 vo casal recebeu inumeros 

11um,... i cumprimentos de pessoas de 
DATAS INTIMAS , ~uas relações de amizade. 

siva. Segundo S!ilieoto u, Fizeram anos neste mês: Domingueira 
Hoje, na sede do E. C. 

lguassú, vai r ealizar-se :nai, 
uma domingueira dançante 

8 legislação s ocial que - 2. sta. Rosa dos Santos 

o governo do presidente M~1e~~!: Aida de Sousa Ma
Getulio Vargas decretou rinho: 
é sem igual ao Conti _ 3. d. Quita Dantas Gon
oente, podendo a expe - çalves. residente em PatI do 
rleoeia da sua execução Al_::r!~:menino Roberto. lilho 
pratica servir de muito do sr. José Maria Teixeira e 
às demais nações ame de d. Elzira A. Teixeira; 
ric:mas. - ~. sr. V ldomi,·o Peralta. 

Acentuou o ilustre di- residente em Niteeói: 

----·~· .. ~ ·-~--

Expcsição de tra
balh us manuais 
A [),r,toria J J Ginásio 

L« poldn inauguro u na S,la 
le R ui B 11 bos,, ás 20 ho 

ras Jc quarta feira ulti_":ª• 
1lm2 interessantr expoqçao 
le trabalho , manuais, feit,l' 

por alunos dos curso s Gina· 
, i,l e Comercial, sob , 
orientação técníca <la profa. 
,\ nt v nitt.1 de So ll~a Duro,. 

A referida ex;,osição en 
cerrcu-se ontt"m :1 noite, 
Jepo,s d, visita de numero 
,a; pessoas que a apre~ia
r:.im sobremaneira. 

Houve votação para sr 
premiar o autor do melho, 
trabalho, devendo uma Co 
nh~ão de senhoras dar < 
cu parecer final. 

---·--- .... ~ 
Cine Verde 

HOJE - Jornal Nac,onal e 
-ia fox; u01 d~St'nhn; final do 
ttlme em série : "Chico Vira 
\.\undo"; John H::ill,Maria Mon· 
tez e Sabú, no drama: ' As mil 
e uma noites". 

AMANHÃ, TERÇA E QUAR· 
TA-FEIRA - Jornais Nacional 
< Paramollnl; Edward O. Ro 
b'nson, Loraine Day e Eoward 
Arnold, no filme: ''Suprema 
cartada"; t: Lon Chant'y jr, 
Louise Allbnllon e Robert Pa,ge, 
IH.) dram~; ··o frlho de Dracul(I". 

A proxima. festa. da. 
Liga. Católica. 

Já está organizado o programa da r 
· ' 61' J " · J eata Liga Cat 1ca es us, maria e o-é. p·1ra colll 

rar a passagem do seu 19°. anr> de fuudaçJio 
triduo preparatorio e rJe •n-truçãn para 08 Li ' 
tas e Vicentinos começará no dia 20, ret1líz 
se ao dia 23 as principais solenidades relig1 
rPgistaodo com seu esplendor o aniver&Art 
f,ig'I. Católica ri~ 1\lovn Jgnai;;sú. 

0 

A )ovem L. R. \I. é muito cher o Cllração da l?eDte 
~rac1osa e simpático, princi-' fclit-1tl1•lc as stas. G. 8., 
paimente quando sorri quase, li!., S. 'I' \. O. e l. G. 
fechando os olhos cheios de exemplo-; Fias vi\ em 
ternura. Se é verdade o que mats. por,1ue não tomam 
me dizem. sinto deveras que nhccimento •lo que lhe, 
ela. tão cedo. já esteja com- sa aborrecer e preferem 
prometida de pedra e cal.. pre o bom no mau hum~ 

" * 
;\'a testa joanina. que se .. 

realizou ao salão do alvi-ne- 1 Do lado. 1emm100. s 
gro. alguma coisa faltou. para con,la, ha. uma !orte e 
mim: sua magnilicência não te . que sustenta. os 
era completa sem a formosu- do~ rapazes nesta cidade 
ra e o encantamento da sta. ° C: B. e .-\ .. J. Quem d 
E. s. po,_,af!!O. ca11· nas graçu 

Plomata que O seu pais - ~- d . America :'li ar ti n s 
Coimbra. residente em Porpoesue uma orgtrnizução tela; 

1oclal tão avançada e - ~- jovem \"aldonier Cou-
progressista como a nos tinho: 

Reelaita a Diretoria 
do Fé, Esperan~a 

e Caridade 
• ~ ma10ria das pequenas 6 

i nitar os citados moços 
DE QUINTA-FEIRA A DO E. Nf°t!~~~di~uiti~e a~ml~~,j~ [ >~os ~~--seus háh~tos e 

.\IINOO - Jornal Nacional e Ires. apesar de ser vistosa e u e, ... _i ado ~e, s:1 ara 
,la Fox· um dt'.senho· 1mcio do . . 1 ma~ na_o e1xa , e ser 

1a. lllas como sua inc!u,s. - 5, d. :11al'ia José Azeredo 
trialização é ainda pe- da Silva, esposa do sr. ,Juve-

. nal da Silva; 
quena, verifica se q u e - 5, menina Maria da Con
as leis POCiais brasilei- ceição. filha do sr. Antonio 
ras atendem m a is de dos Santos Beato e de d. Ju-

t à . d d lieta C. Beato; per o t! necess1 a es _ 6, sta. Elza das Neves; 
das massas proletarias. - 7, menino Ronald, filho 

A politica txlcrior do do sr. Joaquim Alexandrino e 
de d. Oscarina C. Alexandrino 

nosso pai~ é lambem fo- - 7, sr. Aluizio :hambare111: 
calizada pelo embaix11- - 7, menina Soni,, !ilha do 
dor Videla, que alude à sr. Rubem Chufl e de d. Es
partieipação rio Brasil tela L. Chuff: 

d - 8, d. Madalena A vila: na guerra, esde a ees _ s, d. Neusa G. de Almei-
sllo de nossas b a s e s da, esposa do s,·. Antonio Nu
aero-oa vais aos aliados nes de Almeida. 
até a prep~r~çã0 ~o Cor I Fazem anos hoje: 
po Exped1c1u11ar10, que , - sr. Joaquim de .\raujo. 
participará em breve da negociante nesta praça: 
Baltllha Ja Eur-,p.1. l) ,. i . - prol._ Alvim .\ma_ncio da 
poi d 1 , . , " · Silva, residente no R10: 8 e rea çar, ~ lD to J - d. Jdalina de Sant,ti1a, es-
dus os s e us U6pectos, o posa do sr. 'l'elé8foro Apol:
nos@o ei-forço de ~uerra I naeio de Santana: 
o embnix 1d.JI' do Chi!~ .- d. Clal'ice So:ires Mon-
&!irwou que H ·1 t I te1ro; 

" . • 
0 ras1 e- - menino _Paulo Fernandes 

r11 um luga1 de de,taque; (1° amversárt0J. filho do sr. 
na IDtlSa rl11 futura paz I Domingos de Carvalho e de 
ao l.ido da~ grandes na'. d. Haydée D. de Carvalho. 
çõea aliadas. - (A. N.) - -----· 

JESUS DE CAS---~ ........ __ _ 

Baile da Chita 
E-ti anunciada para 0 

P lt m • ' b ,d ·, na <eJ, do 
.._f J h hv .. iJc !,.,U-i- Ú, a 

•lil--1.\à Ju seu tr~<lkio-
n,l fü,le Ja Chie,, que ter:i 
o concurso de c,plcndida 
crquestra. 

TRO VIEIRA 
Ac.;ba de trans(uir sua re

s~denciu tiestu ciaude para P, e 
s1r/r 11le Vurg,1 -:, n o t :s tudo th• 
Jt, w s Germs, o 1tu,ud,, l ivros 
}l'•US de {..'u s tro V!eirc1, q·,e fm 
IIOmfado f>uru u Ctm tublltd,uie 
,/11 l w .. Vule do l<i ·1 Doe,• Pm 
uo ... so mt, rmediu, 0 ~r. jesus 
úe lastro Vieu-u ~e cle'!!.pl',ÍI' de 
tod,Js us seus mni~ns de Nova 
lt;uas ... ,~. Principul,nente ú o !o,: 

Cv11u 1cumhs cum quem vWhu 
t, ballwudo 

r . ---· ....... ·-··· .... ·--· ·-· ........ •··• .. . . 
QUE R APRENDE:R 

l 
i 

INGLÊS ? 
Dirija-se á 

RUA FLORESTA MIRANDA, 222 
Nova lguass6 

Estado do Rio 

~ .... -----··--··~-·-··--- ··-·-··· ........................ ~---............ -. ' 

11 ' é .. '·FI 'h O d Iate _bonita como a sta. ~1. A. chave para se descobrir o 1 me em s r1e · .. ~s .0 r 00 Assim eu penso. porque uma gredo ... 
Em reunião que se veri

ficou domingo p. lindo, fc i 
reeleita a segu:nte Diretoria 
do Centro Espirita Fé, Es· 
perança e Caridade, para o 
excrcicio de 1944/ 45: 

no Plan~ta Mongo , e üeorge e outea não conhecem o va
llvntgomery, B<lty Orable e lor de um sorriso, nem sabem 
Cesar 1/omero, no d r a m a: a iafluênci que êle exerce 
··Turbilhão". sõbre os rapazes ... :\1. L. P. quer dizer: 

phcidade. simpatia. e 
tlor que tem perfume 1 

Presidente, LeopolJo Ma· 
chado Barbos•; V1cc--Prcsi
Jente, Vitorino Elói d os 
Santos; 1°. Secretário, Adol 
fo Belém; 2°. Secretário, Olí 
de Castro; T esourriro, Jo,é 
Anto~io Marque•; Bibliote
cfrio, Tomaz Ja Costa Pci 
xoto; Di«tor àe l'ropagan
d,, J. B. Chaga.; Diretor ,J. 1 
As~istencia aos Necet,it::do~. 
Deocleci•no Ramos de Lim,; 1 

ZdaJor, }Hé R,b;iro. J 

QUERENO~ 
LER SEM ~eM, 
VR1\R? - pede in
formações sobre meu ser. 
viço de tn car e empres
tar livros. 

1 i, Por que não imitam ,·ocês, 
que não sabem sorrir e en-

leza. 

Comissão de Cone»: G11 

tão Antonio da Co,u, prof. 
J osé Jorge e Alceu Braga 
Junior. 

Esses diretores tomarão 
posse solsne de ,eus cargo, 
no proximo dia 18, ás 19,30 
horas. 

---··~ .. ----·- - -
lmpres sões do 
I º. Congresso 

E spirita Mineiro 
Antc·ontcm à nc.1te no 

salão de conf<rencia; de, 
Centro Espirita Fé, Espe . 
~ança e CariJadr, do qual 
e 5tU pres,dcnce, 0 pn f 
Leopoldo Machado Barbosa 
contou a nu merosos confra
des as irr.pres,ões que trou
x_era d~ iº. Congres<o E,pi 
rtU ~110e1ro~ rc: 1 1/z,dn rc: 
cenremence rr:i Bdo Hvri-
2.'Jnte. 

. Sua palestra t.,, rr.uitu 
mt ercssante l'~ra todos os 
p re«ntes, que ficaram intei
r ados miou,ios~mente dl')s 
im port an tes tr,abalhos reali 
z ad~s pelo Coo~r csso, in 
clu,iv_e a fundação Ja Fe
dera~ao E,pirita de 1\1 i 
Gera is, oas 

LIVR0S OE 
O~ASl1\0 - pede 
li,tJ e indica.me cs teus 
desejos. Forneço tambem 
qualquer livro 00vo. Wal, 

ler Menzl, livreiro. Rio 
de Janeiro. Rua Republi
ca do l'erú, 355. 

T,,•atuJferida @ 

f ~sta para o 

dia 23 
Co municam-nos da Asso

ci,çlo Espirita Pioneiros da 
Verdade que a fe, ta de 
uuuguração do Salão de 
E,t_udns, anunci,da par a , 
hoJc! fico u transferida, por 1 

mottvo_ de força maior, par. 
o prc,x1mc, dia 23. 

Hoje haverá apenas a rcu 
n,áo habitual do 2° d omin 
go, á, mtsm,s h oras. --veilde Sr, u ni a barbeeria 

· d m, •:tt Jgern moJ~,
na, duas cad!!ira , 

an1~rican.as Hansan lq~; t, rna .._ 
I{, .. 1arc,hal Fluro""º· 1996 (fun. 
dos) Tratar na nies:lla. --......... .....,____ 

Dr. Alfredo Soaras 
CLINICA DE CRIANÇAS 

CONSULTORIO: Rua Marechal 

2••. 4... e 6aa. das 15 ás 17 horas 

R E S I D li N C I A : Rua Antonio Carlos, 145 - Tcl, Ja 

COISAS DO BRASIL 
- Curitiba é l,gada a P,racuguá por uma du 

famosas estradas de ferro do mundo, junco com- 1 
Santos a S. Paulo, a mais bela obra da engenharia 
sileira. 

EMPRESTIMOS 
Vara liberafào de hipotecas onerosa• 

ou aquisição da casa propria, 

Pilgamentos a longo prazo, pela Tabel• 

Vrice, com juros modicos, sem co• 

missões de qualquer natureza, 

Informações sem comprornisSO 

BANLO HIPOTBCARIO LAR BRASILBIB~ 

S. A. de · Crédito Real 
Rua do 

RIO 
Ouvidor, 90- 1º• """' 
DE JA NEJRO 

V,lnde-se uai kr reno, em Ri I 
[j cardo de Alba- 1 

qu ·rqoe. na E < 
Irada de NazJ r6 88 /\ • · 1 :O 
tu 37 metros d.' f I med1n ~ 

de fundo. Tra tac ,~nt~ por 5') • 
.ksle jornal. r na lkdaç,,., ~ 

1 ·---- ......... ...... -.. -............. ........ ~ ... -.-.-.- ... - ...,.,_ ___ ......_..,., ••. 
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•111:fldenc;as F'emi"inas S,m ! E rac,ocmam tam- ' produ;ao ""'"",/ do Mmuté110 da Agricultura, declarou que !!,. bcr:. 'V~lt:a plra casa". Na CS· "º Bra~,t temos r,cas resef'1Jas de mintrio de volfrtlmio. cu;u 

p o r M I C H E L E M O R G ' N Pelo menos na Austr'l,·a traoa Je qu,renta milhas produçfio, "" cifras,, nfio pode ser, por motivos ll/roios, divul-

( 
n a q ue lcva.,,a até o lo\.'.JI o n<lc gada no tn?mento_. N_o centro e no sul do "'ats são co,,he·,·da• 

famosa artista francesa d• c,·nemo) o e.valo nrec,·sa ' morav 11 d 1,a / " ' ' ,, t-· pent..ar e a o so ( a o t'Xl'>tiam mt!i ~s ~nos, 1az,dcis desse mlnlrio. As jazidas, em trab,..: 

p,t/irnm-mr para llt~ s ~i;:.tr alguma co;su sQbre a ,ni
•• nda ,nr.Hol/y;.l'Ocd, ~<.Jblt mt'ltS caman,das e sôbrc meus 
,.,.,5 fa,·or1tus. 

P()f' ,,,ms qut! t'U gostr> dt Hoil)'U'ooti, i1;/{/izme,,le ali 
,,:ora não me oftnxcram u111 papel que n'a/nu:nte Ili'! agru. ..,. 

A mníoria ~/e lltfUS. c, impunhelros é conslituiciu por ar
liJ(n~ prt1/i-::-'f.1,mms l t ntre mu,,; ... a1111gns itllimn~ . l!_tJ!-.(aria dt: 
t111t,,car r,1111:J r R,•gcrs, du R. K. <j, Tete;u li rrgut e Gene 
p,nt1)', as qum.., ."d"! adara•cn~. Gull' Turmy falu francê~ 
_,,,0 ,.,na france~a. c._,,uhep> iombe11i Lu,w lznner, que é tàu 
,;,,,t>4tica quo__nto bmula, e. ,11t~11;,1 J1Jmlitz, que rece1litmente se 
,osÕu com O JOVtlll Jean P1er,e Aumont. Aluda é c-llgante C 
,;1o,,sca, () que constltue o seg,t do de ~eu e11c,u1to e de seu 

IJdlo. 
Q14and(! tm c_ompanhia de meu~ a111igos franceses, tento 

ilffH)car os dias feilzes do futur '. que lodos c,p,ramos ansio-
111,,,,,,t,. Quando ftrtni!zard .ª g~u-rt·a_? Quando verei tzova~ 

1111111, ,,,,us pais,, ""'.ª''", 11ma.~, !tos ,. t,a .. , que deixei em 
p,,,;s? (Jwindo pndt ,1 z co/,,car 1111.r. braço_ç; ele at·ós a crfonça 
f!# 1sto11 cspl'ra11do_ para _bHt'~ ?_ fjw.J1tdo podeni mostrar 0 
~rtJIIÇO a mru mu1tdo? Ess,1.s ~af, as questões que utonnen
,_. """ espírito. 

Suu _m,~iio /diz no casa11unlo ~. m tu 111arido, que é pi. 
z.to dt aviaçao, ocaba de ser d, smob,hz,ido dcvüio a 11111 aci
.. tl ,,,. ,·ôn. Qua11do eu volta, a trabalhar 110 cinema, de
/JtliS do nasc1me11fo de mm filho, a despato de minha simpa
lilJ p,la comedia1 pmso que mm publico, especialmente aque
• tarte que assislm a meus filmes frat1ceses, desejaria apre. 
_, __ novammle em papeis dramalicos, 

A alimentação rica e 1n espe 
dn t insuf1c1enh'mente vegtta
rtana é inimiga :la juventude 
do rosto. Uma culis bela neces-
1111 tanto dos segredes do "ma 
'1dllage" c0mo Jambem de uma 
aeu frugal \? sa. 

Para fazer crescer as.sobran
cellLH aphque com uma esco
Ylnlla bem Oura o seguinte pre 
parado: 20 gramas de oleo de 
rtclno e 20 gramas de rum frno. 

Farmacias de plantão 
F.,rmacia S. Geraldo-Rua 

'.L Marech,I Florimo, 2228. 

felefone, q1. 

~uriosidade 

O priml'i10 óculo as
tronomico foi construido 
pelo !isico italiuno Ga
lileo. 

u~ar ba,tinte ~<'U cérebro duas porteír-a~, que prctisa- lhos mm~ 1tt1porlmifantes uo BrasU, são, '(Jt>r~m. as dt> 1101• 

nas c çada<, nos •lto< salto, vam ,er abert•s e iechaJ,s. deste, '"Jª exploração dai., de 194-0 e a exportarão para 
nos pas,eíos e, d• manc'ira' Hav, . f /:'. lud U . ' os ... a mune tra tgo nessa s os niúos de 1941 ,Pura cd. As ,rnssas reserva!) são hoje 
ai n la mai, de-terminada <'St r::1da e, a~sim, o c 2valo as »rnions du América du Sul. 
quand<"', em no~sa~ fazenda: P.spcrava. na. porteira :aé que 
de gado, Vigia º' reb,nhos chcgas'c u ' ví,jrnt,. Se 
o~ _quando a.traves"ª, nos ene o cnnhec1a, deixava 0 

d1Stntos morrtanhoso,, pas- passar de boa vontade, mas, 
sagens qu2sc intransponivcis em ~a~o contr2rio, o cavalo 
~ :ercadas de precipícios. prec,sava usar estrategi' e 
• -Jao somente os cavalos at~avessar ra pidamente a p.,r
pcnsam, como tambem, ba- tc:ra, antes que o viajai,tr 
seado nas minhas experien- 0 J)Udesse impedir. E a lll , 
c,as com eles, tenho abso tona se repitia ne,vam<r te 

NÃO ENCOSTE 

SEU RADIO 1 ••• 
Radio parado estraga mais 

1 
na porteir2i seguint\·, Qu ,n 

uta ~ertez.a de que possuem d 
capacidade d e raciocinio. o chegou à c,sa, na scgun 
Naturalmente, são co:no as da-feira, o cavalo foi ali 

1 
rr.entado e cuidado até srx 

pe,soas, a guns mais lentos , · 

dispõe 
preços 

b 
ta-1e1ra, quando os parente, 

e O tusos, outros nc,tavel d e seu prcprietario lhe dis 
mente brilhantes e capazes • 
de Pens 

'd seram: -- 'Vai para. c2isa", 
ar rap, amente. 1 e e e p< r-:orreu de volt• • 

350.000 hectares em cooperação com ... 
Eu costumava passear em mesma estrada, até a. cidade 

Brist,ane num c•valo cha - onde se e_ncontrava o seu 
ir.ado "Bon<!ey" que, quan- dono. 
do se encontrava num local 
onde havia transito, olhava 

(U. J. B.) 

tConclus:io da 1• página) 

tas nos fütad ,, s do Pa;-a
ná, Pc1 oawbu~o. ,\lagoas, 
Rio Grande do Nortt>, 

sempre para o guarda e, as- •• __.._... .-.. •"" • • • • ""• •"" • ~-- -.-. • .-.-~ •• -.-. • • • - • • • ..
sim que este dava o sinal 
de que podiamas avançar. 
marchava deganterr.cnce 
através da rua, sem qual 
quer auxilio ou indicação 
de minha parte. Hüje em 

Vida de perigos a 
vida da mulher 

dia, em Biis bane, os cruz.a· Sujeita co1tlinuamenle ás perturbações proprias de sru 
mcntos mais congestionados sexo, lendo '! seu apa~elho g_enitai const,tuido de imporlu11tes 
são controlados por meio e del1cud1ss1mos organs cu1as irregularidades facilmente se 

d I 
tra11.sfo1 niam em gravissimos males, tem a mulher .sua v;da 

e l1Zes vêrmelhas, côr de w:,1~açada ,Por consla11tes perigos e pr,cisa, pois, eslnr semprt 
laranja ~ verde. Estou abso- v,g,ian_le .. O se" fluxo mensal é um verdadeiro espelho de sua 
lutamt-ntc certo de que s:1ude oituna: Se ve,n reguinru,ente em dias certos e em qmm· 
''Bonncy" poderia ter apren- tidade cerüi sem dores, coiícas, tonturas, enjôus, etc., ludo estd 

bem. Mas :se aparece em obu11duncia ou, ao co11'1adu, dimi 
dido a compreender essas nuido irregular ou retardado então urgw1 providencias ime
luzes, ~e ji não tivesse nlor .. diatas. Mas nada de recon·er a um remedia qualque,·. Os seus 
rido, com .1 avançada idade males ·são de duas nalurtzus diferentes - os que $e muni 
d · · festa~ pelu abu11duucia de regrus e hemo, rugias e os que se 

e VJO!: e cinco :anos. 1111.1111/estam pelu fu/ta, utraso ou dimim-riçãu d.: ,eg,ras - e, 
Um solJado, forç,do por portanto, ex•gem remedias tlífermtrs. O R,gi1/;;dor Xader, 

ntgocics a ir 2ité uma cida- atendendo a essas duas 1wfurtz,1s difenules ,b·s males feu.1 ... 

Rio Grande do Sul, Ser
gipe, Paraiba, Ceará, 
Baia e Maranhão. · 

Ainda em 1943, o Mi
nisterio da Agricultura 
realizou 7.368 campos d.i 
cooperação com lavra
dc,res, ocupando a ex
pressiva área de 30.533 
hectares. O movimentQ 
em 1942, nesse setor, 
Iôra de 4.860 campOl!, 
com a área de ~6.437 · 
hectares. Nestes dados 
do biênio não estão in
cluidos os campos da 
C. 8. A. 

Vale a pena lembrar 
que, visando melhor ori
entar o produtor rural 
em suas atividades, o 
Serviço de Informação 
Agricola distribuiu, 6Ó· 
mente no ano passado, 
537 mil publicações es
pecializadas. João R. Cardoso 

PneuB, peças e acessorios 
COLOCAÇÃO l!E OASOGÊ~IO "GENERAL MOTORS"' 

WJJOS, é fabnc.uio em luas formulus d1/t.renfrs: o N. 1 paru 
de situaJa a qu.uenta n1ilha~ os casus de regras ubundantes, pruio11gadus, rPfeluias e he· 

1 de ~eu lar, Cirigiu-se plrJ a morragws e o N. ! par.2 os casus de futlu de rPgra':J, rcgru:; 

1 

!Titsma a caqa)o numa t2rdc dtminuidas, atrasadas ou suspensa~·. Purlantri_, p,,z,da le,t11ra, 
de sábado. D eu alimento a o Reguiador X,w_ier N. 1 º." o Regulador X ,vier N. 2, ~011/ur 

l. H A R L E T E ~ . l me o seu caso, e o re111etl10 muco e 1,,subst1t111vil, capaz d, 

1 
U A 

1 
\ seu a~tmal ~essa t,;:~de e, na cvmbater eficazmente e afusta,· de maneira d2finilwa us ~_ru~ 

3 D E MARÇO, 4 8 - TE L 2 7 2 1 manha seguinte, alimentou- males conservando-se a ,uivo de todos os grc,t•es e trwçullru, 
,.,,,.,,,,.,,,.....,., .... -.. -• .....,... .... _ ... -....... ·~.--~.r,.r.,.._.._-~.,,._....,..,,.._-v-.,w .. -J"o,,I"'.-... .. ,...,,..., o nov2irnente e lhe disse:- perigos que ameaçam u suu saude e u sua vida. 

Medico.; 
Or. Adolpho Brandão Filho 

Clinica 11Jed1ca - Vias unna" is 
- Av. Ri,, Branc· 128-5• ·mi 
•
1
- 501 (Ed. Assi~urazio11i) ..:.: 
ti. 42-1409- 2u, 4u e f,u -aas 

14 ás 16 hrras - Rio. 

~-Domingos do Barros Ramos
Chn:ca medica Doenças do apa
r~lho genito urinari1 - Av. Hio 
Branco, 108, <. 401 IEd Mar
hnelh). Tel. 42-9385. Res.: rua 
Orajaú, 67 - Td. 38-7935 l!io. 

Advogadcs 

Dr. José Bosilio da Silva Junior 
- Advogado - Escrilório: Rua 
da Quitanda, 50, Jo aodar. S. 1. 
Tel. 43ê"4~ 

Dr. Osmor Serpa de c,,.volho 
- Aa\·ogado - Escrito rio; Rua 
\~ario Mont~iro, 114 - íh:sid.: 
lla, /lrisloteles Cou:,nho, 7J -
N,lopohs - Eslado do RI<> -
Ttlefone P S t. Atende ~e cm 
Nr,va lguassú e CJxias 

Dentista!j 
Luiz: Gonçalves - Cirurcião 

Dentista - Oiuiamenle das 8 js 
18 horas. llua Bernardino Melo 
n 2139. Te!elone, 314 Nova 

Dt. Paulo Mach~do- \,!\'C ~ãd l ·:ruJ~su. 
- R. Oc_,uh, Vargas 87. Fon<: --------------
282. -· ._ t 1."Urt c.(l Dr. P•dro Santiogo Cosdo -

Dr. Orhndo Moniz Dias Lima 
- Advo{! 1,Jc: 1ll!s : r _ Allrc-do 
Soares, 123 T d . 25!, I'- J~ua,.,ú 

D,.~lberto J•r•micn- L\~\i, gad(). 
E-.cnt6uo: flua 1° d· ,l\l:-\1,.0, 7 
30 and. S. 3f~- F,n, 43-!1150-
D 1 16 ~s 18 h, ra5 ás 4h e á3 
6M feiras. Nr, fmum de No\ll 
lp1uú, ás ]u e ás 5.,. fclf•s 

c,rurg1ao Oentlsto. llaio X (Edl
ficio Ouv 1oq RuJ Ouv,,~or1 
169, 8• andar, sala 811 Tdt · 
h,nc, 43-6503 · R,.,_ 

Tabeliães 
Cartorio do 2., Oficio do Notns 
João Bittencourt Filho-üf1c1al 

~" Rt"g1~tro dl! T11'11os e Do· 
cumen103. Com arca dt" Duque 
de Caxias - E do Rio, 

Cartorio Dirceu Pillar Gon
~alves - N1lrpolis · 7° D1s
tnto do Munic1pio de N. lguas 
sú (antigo Cosia Madeira). Rua 
1',ario Monteiro , 114 Tabelllão 
e Escrivão do Registro Civil. 

Despachantes 
Antonio Ciani - Despath3nle 

Oficial éa Prefeitura. llua Ma
rechal Flor,ano, 2039. Tcl. 226. 
Nova lguassú. 

Escritario Técnico Comerdol 
Sanlos Netto (Contador e D<S· 
pachantc 01,c,al). Servicos co
merciaís c:m geral. Rua dr . Oc 
tulto Vargas, 42. Tcl. 2(18 -
N ·,a lguassú. 

Morin~~ Mo;i~lhéies - Des
pachanl i! (J[ic1al d,1 Puhua. 
Trata d~ tc-ido Sl'rviçn admin·s
trat,vo desta repartição flua dr 
Oeaulio Vargas, 52. Ttl 316 -
N,,va lguassú 

Cid do Couto Pereira - De S 
parhJnl~ , tal.'.1rd jlinlo à lfr~t:· 
hed, ri~1 Ese • l(ua c.Jr Gdul iu 
Varg,.,, 165 fles. : rua lleroa,
d•n~ Mdo, 1535, 

Diversos Nicanor Gonçclves Pe:-3i!-o -
Despachante Municipal - Rua 1 
Bernardino Melo, 2059 - T el. Delfi., Poroiro Montenegro -
27-Resid. Rua Rita Oorçalves, Con.~l1u!or Av. Santos Dumont, 
505 Tel 66 - Nova lguassíi. 526 - Teldont, 69 - Nova 

F'armacla 
Formacia • Drogari::s C•ntrol -

Rua Marechal Flor,ano, 2194 
Tel. 16 - Nova lguassú De 
posttario dos Prr<1ulos Sl":1brina 
e Victory. Far,n1Ct'utico A. P. 
Guimarães V1c1ory. 

C a B a S F' U n e
ra ri as 

Coso São S•bostião -Cai:<õt·S 
e corôas • Osv1ldl' j ,!os S:rn .. 
t>s Av. Nli >Peç,nha,39. fel 
283 - Nova Jguassú. 

(010 Sonto Antonio - S,:r 
vlço Funcrarlo - Guilhermina 
F~rreira da S1h•a. l<u~ Marc.:· 
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nuva Jguassú 

lgJassú. 

S. M. Torraco - Cooias e p:. .. 
peis hd1ografico~. R. Urucl!a•,
n,, 112-1• and l'one5: 23 4968, 
23 2663 e 43 ss:6 

Corvoario lg!i:::USÚ - Vi!ndas 
de carvão e knl1.1 por ~t1c::id1 
e a vu, j(I.-M. Q. ~~ Oli_\·ci· 
ra. - Ru ·, <:el. r,.1n~,s-o Soa 
res, 242- Td 301-N lguassú. 

Mandioca o aipírn - Com .. 
pra se qualquer qu:w ... lil13d~. _-' 
ru:l S. St:hasllàO, 169.:> (fundo~} 
- Odíur,I llc,x·1 - Eslado d, 
llio. 

Fotografia l;uanY - Lauro 
de Oliveira. Chamilôos a domi 
cilio. Telt fone, 323 - Nov;. 
J~uassú. 

Solõo Glorio - Barbt:lro t· 
c;.belci r,·iro . - (No inh"rior d1• 
Café e Bilh;tns ']loria). - Ru., 
.\l.lrechal Floriano, 19!.6. Pro
prietarlo Osvaldo Montdro. 

O que t&das as · 

donas de casa 
devem saber 
PARA MELHOR FER· 

VER AS BATATAS ·
Sa as batatas, ant<'S de 
fervidas, [orem cortadas e 
submergidas em agua fria, 
permanecerão branca• de
pois de cozicü\s, e nlo ~es
mnncbarão. 

PROPRIEDADES DO 
SAL - O sal umedecido 
deixa como novos os ohje 
tos do t1rata. Salpic:indo· 
se sal sobro uma almofada, 
~ escovando-se etn se,rnida, 
avivam·so as cores da mes· 
ma. As manch~s de vinho 
sobre os mct1us cd)e!tas 
imediatarncotc do s1l fio.o, 
0 depois enxaguadas com 
ngua (ria, Jl'sapucceLB fa· 
cilment('. 

C O ~! O Lllll'AR A:l 
~!At-CH.\S m: AZEITE 
NO SOALUO - Qaaodo, 
110r ,u·idcntc, ~o der~amJ. 
l\Z(lite aplic*·~e itird1ata 
meotc' a,t\'ua (ri:l.. A gorJu· 
ra, ao contacto com t\ agua 
híu, juota-se toda, to~o
rC'c<'ndo e evitando se assalD 
quo se filtro no solo_. Em 
s.,·~aida r'1~pa.se, f-l·lhnco• 
te com uma faca. 

(Serviru do C. E. CJ 

Trabalhos graficos ? 
Na redação deste Jorna~ 



"C-/"JRHIG DA LAVOURA 

Pai;?. 4 

Pllêff/TUN~~, mun1c1PJJ~ 
/Jt ll(}llfi ~~ IGURSSU 

REQUERIMENTOS 

GRBINETE 06 SR. PREFEIT~ 

5352. Lu+z José Varela. 
Pnve u /.ct11c1<1mt nltJ do 01111 1 11/ufo ou quts.ltio, 11esf~ 

11,,,,,,,pw. 
OIVISÍ16 DE 1\0MINISTRA~fi6 

5102, Manod de Araujo; 55l0 e 5541, Pedro josé da 
Cunh•; 56U8 José An1b.,I F,·r:1and,s Jardim; 5639. joão Ferrei• 
ra; 4897, J sé ~e Oilveora; 5543. Juão Palha de Casiro. 

Quite-se prt'limir.u,,11e11ff. 

5(152 Obertal !':•ntos; 5343 Otavio Pan1plona Cõrtes; 5371, 
Ntlson r ,~ueir,,; 5:,<8j, Lincoln Rr•dr1j!Ut'S e Üt'nes10 de S11U'-ii 

Uarru,; 5431, T , 111,z Le,,11e; 5470, Celta Ramos Lopes; 5526. 
CandH1o L1:nal1ro; 5582, joão RuJr1gues de Almeida· ~(;37 Or-
lando Cl·nú·ição. ' ' 

Cerlifiqut-st o qut co11sl,n. 

41~9 e 5577, MurHo llt·guslo E.leves da Ccsla· 5367, 
EJ•ardu Ar,lnh~s P,res; 55! 1, A\.111orl l'inhc"U0. ' 

Cult/iqut-st dt' acordo . c1;m as informaç,ies. 

56!0. Aluizlo Pinto de Barros. 
Ct11HO ,,quer. 

553S, Candida Morais Cardoso. 
J11111e IJ ui limo 111/üo do imposto pago a esta Prefeitura. 

DIVISÃ6 DB FAZEN01\ 

5129. )rã<> R. Cardo.o; 5232 Rcrtolfo Watk ns /lrli as 
Wa,lt n,; ~ L,;,y \Va1k ns; 5364 e 5365, júão Du•rte· 5440 Jffã 
k.,mos; 4619, V1cen1_e ,1e l':ulo Bor~<S rte Medeiro;; 5062, Luv 
clano M<n_J• negro 1'elo; 0334, 111,ncel Pedro da Costa· 54Cô 
Paaquale ~carp,ta; 5439, Ecuardo L, i:renço ferrcr. ' ' 

Transfira-se tios termos tia ruformr.çâo. 

5340, Dtcio Nobrcga & Cia.; 53i8 Abd dcs Santo•· 
~· }ªora M,...r.,..1ra; 5548, \Vllhc:>m Fcr,eira C.:c ,\11r~nda· 5549' 
m°:.oª R ran~•:. 5550. Ohv1a ferreira de L1n,a; 5569, Odci'e Sais'. 
f eme;n,, _5574. E. Machado & lla,bosa; 4528 Alcide ' 

rancosco . .ioreira; 5530, Anadeto Coutinho. ' • 
eomo requtr. 

4639, Abdala Mohamed E°i:Abed· 
Jardim; 5487, Eugcnw Fernandes Mour;. 

4491, joão Fernandes 

Apresmte tra11sfere11cia do Estado. 

5522, Rosa Gomes de Al~ida. 

junte recibo de compra e tra11s/etencia do Estado. 

5579, Almeida Morais e Fernandes Ltda. 
Junte prova de suussüo e tra11.sferencia do Estado. 

5381, joaquim Vieira. -
Qu,te•se prelimina,mente. 

5214, Genesio de Sousa ílarros. 

Dl-se a baix., terrilúrial do lote "º 61. 

,73, Francisco Augusto Barbosa 
ransfira-Ee ua base du avaliaçdo- pr<Jctllida pelu D fl. 

53s9, Te ·filo de Olivcira-:-
Aprestn/t baix~ do Estado. 

5488, Laura Moreira. 
]14nle.' o t /à / e opr,çu. u o, cJ ·sfar/n, que Cfl1:celen o aJlcio,.-a! <m 

DIVISi\0 OE ENGENHIIRl1\ 

PeJxot:~24. WJld..:ruirc Antrnio Pc:reira· , 

DESPACHADOS 
5410, Joaquim Nrgueira da Rocha; 5493, Maria de Lour• 

des Gom,s P,«s; 4f84.L',rr< s <f; Krau< l+er, 3149, )< aquim Henrr 
que dos Santos e , utrr,,, 5551, 75í8 ,\l2nod José da Cruz; 5562, 
Seba~tião f\·\atns Antunt~; 5496, <Jrand1nu J1.:su1no Ferreira, 
4687, Anwn,n f11mo de Oliveira; 4907, Custodio Domingos Cor• 
rôa, 5525, Osvaldo de Cas1ro Cardoso; 5t92, Antonia Marra 
Viana. 

Compa,,ça parn prestar esclarecimentos. 

4850, Aluizio Pinlo de Barros; 5155, Jnão Teixeira Borla; 
5209, Murrln Augusto Esteves da Cnsta; 4900, josé dos Sar.los 
Tavare,; 5322, Maria S+lvona dos Santos. 

Legahze u situação do prédio 11esta Divisão. 

5403, Paschoal Grosso. 
L,gol1ze a sifuurào _du predio no 107 da rua Joaquim 

de Albuquuque, nesta Divzsão. 

5329. lnoc.encio da Costa Sanlos; 5331, Max Gama Ribei 
ro; 5202, Joaqu •m Quaresma de 0l+ve,ra; 4822, Anlonio Bezerra 
de Azevedo; 5435, Hodolfo Quaresma de Ohvei1a. 

Requeira prelimi11urme11te a vü;toria tio predio. 

. 5441, josé Ramos; 5245. Antonio de Araujo Malos; 5519, 
Miguel Pancrac10 da C, nce+ção. 

Proi·e a sua comltçüo de operário. 

5355, josé Lopes Servis; 5306, Francisco Simões Bllten
~ourt; 5489, Antonio Ferreora Duarte; 4703, Hermon1a Gomes de 
Sá; 5635, fr•nc,sco Tozz1 Galvão. 

Junte o titulo de proprifdude do imovel. 

4854, Socieda~e Nacional Reconslrutora Lida.; 5519 Mi-
guel Pancrac10 da Conceição. ' 

Aguardando a apr1Jvação .. da planta de desme,nbramenlô. 

1708, Benigno Rodrigues Armada 
Sohcito s,ja o,iexalio o processo· 3./42/4?-

5308, Szmul Lewirl. 

. J1111te planta de desmembramento 
destu1ado a con~trução da 1..1ila. 

' 111 que figure o lote 

8269, Isaac Slernick. 
. Corrija o projeto devidamente. 

5263, Rkardo Aninger. 
J1111te o hfu(o de propriedade. 

5175, Maria Sebaslisna Ferreira. 
Legalize a situu,ao do p,edio 11. 748 nesta DiviHio. 

4065, Antero Alberto Felix. 
. fod1que o "· do lote na planta e ju11te o titulo de pro. 

priedade cio ter, eno. 

3719, Vieira Bastos & Cia. 
J 11nte Pla11ta da obra que pretende executar. 

5666, Gabriel de Siqueira. 
ju,~fe_ a autorização do vendtdor do terreno 

sua cond,,ao de opno1io. 

4507, Guinte Irmãos 

e prove a 

/#f'g· li::e " ~ihwçilu du /nedio 842 da , ua S. Pauto. 

OI ' 4988. Cai L s Roctr1gu~s· 4604 ' 4645, \1 .,Jt · , :::io :i res 
t 'be.ra; 5-l75, N1:icte Gois d( ~h, S 5220. José Jo; qui111 cte 
A~~n~;.42GI, J•,a.o Barbosa Cerquef.~~a ,:r 547':>, H11t.11 de C.ar
Anuj~P.;11;;. ~5I, Ozor10 P~r1:1ra da' ~~V~~· .Pmª~ ,1...: .-".hnc11, t e B 
çalve~· 51;t• 4Y51, V1c~nL: S:svt:rio Lcnr.!.!! ' Max1mino di; b & I 
R .. ma' . , L.-h,ett: Nasc1m1:nto· 524i .j, 5124, i\\.;nod Go11 f ar osa l}Il1-
V•rja~'.\~7~·eJitr Pere1r, P;11,en1a :.i:~~tr;;~; t· Custa . • T a o 

ne'iro: nos ter ug~sto; 5465, José H1::r:mda. - at c1 flno 
mas du tnf'Jr1nac,io. ~ 

~:Jil. João Nogue1ra Lop;;;- 1 & ! rc, vs Pedido d · ~ 
s e i:,~l-.,tM f! lr!!o(<1o I 1 - ' 

-:.;;.;;.;.;.~;.;.~~~;;;;;~=====---" ___ ' _' ~'~'~' ~":__"'~,;~'':'ª. .. ~ a; i nios, Conservas, etc. 
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rn i s s õ e s 

Trc1spa;,sa,se, por C o n · 
T 

e;,tado de saude s l g n a ç õ e s 
ratar com a vi e 
RUA p uva Antonio '2avallere ~ Telefone, 424 C 

AULO DE FRONTIN W aixa Postal 12 
Telefone• a ,., S "' , 60 m Endereço Tel 'f· ' 

Q "· .,. e 80 ~ egra 100 "Cereais» 
Nf>VR lGU,'\SSO - . E PRA~A 14 OE DEZEM 
~~ • DE> Rlt"> · I Nova fguasslí BR\!l, 84 

~r-ic '"'1 º"'""'~ - ~ E. do Rio 

Bebidas, Certais Lat· . • 101-

--- - ... -..:_--

Conselhos sobre 
alimentação 

SEMPRE DE GRANDE UTI 
LIC',\DE - D~pendendo a bo, 
:-,,limentação, em grande parte 
,1o testado de conservaçãv de, 
alimentos, e e~ses, da tempe, 
ratura b.1ixa em que são man 
tidos, uma geladei ra constltur 
objeto precioso em nossa casa 

COMPRANDO CARO A DO
ENÇA. - Em clima como , 
nosso, deve-se ab~ter das gor
r'uras, dfls condimentos pican 
l:s, dos alimentos pe .. ado~. da~ 
cons~rvas, tais como salame 
rre~unto. sardinhas em lata, a; 
quais, além de serem de dif+. 
~il dig~stão, custam mais carP 
que os alimentos frescos. 

SNES 

FRACOS E ANÊMIC..J-> 
Tomem: 

VINHO CREOSOT ADC• 
"SILVEIRA" 

bpr1g1d1 coa lvl, 6l. 

To11., 
Resfriados 
Bronquites 
Escrofulose 
Convalescer.ças 

VINHO CREOSOTACO 
t UM GERACOR OE S.\JO-

ASSINAR o jornal da terra 
em que se vive, é traba. 

lhar pelo progresso dessa me~. 
ma terra. 

~ 
CORREIOl)A 

LAVOURA 
ÓRGÃO INDEPENDEN 

R.egi~/!J,Jq d, . ll 
o dti:.rifo _Íttl<., ~·,t:, •11 e,._ 
de 14 de ;u/1,o de q;;~ 

Cartorio d.J ío !;.u ,_ 
de Nota,. fino -Fundador . 

Silvino de A~ .. eredo 
Publica se~, . \IOnar.g 

ASSINATURAS: 

Ano . Cri 
Semestre • 
1/imtslr~ . : 
Nun,, aVulso • 
N. atrasado , 

15,00 
8,00 
s.oo 
o~ 
0,40 

ANUNCJos 

J'reçn por cenlimet,u. 
1. pagina Cr$ 2 00 
P.g hpares • fr,o 

pares ou 1 

indd,rm+nadas CrJ 1,00 

l'ubJ, :a;l)es a pedido 
preç~ ;,or I nha: Crs o.eo 

Toda corr,spo11dencra so
bre an1111nos dtie ttr di

rizida a ffPrenc,a deste 
jumal. 

Rua Berndrdino Melo, 2875 
TELEFONE, 180 

NOVA ICit:ASSU',E. DO RIO 

Aliança do Lar 
(LTDA.) 

Sede: Avenida Rio Branco, 91=5º an 
RJE) OE JANEIRE> 

Carta Patente D. 113-Expedida pelo Tesouro Nacioml 

Plano Federal do Bra•il 
Resultado do sorteio realizado no dia 30 d · h 111 

!~~~br de conformidade com o Decreto-ler n.'2.891, dee'iS d:0. 
numer° d~ 1940, na presença do sr. Fiscal Federal e graalll 
do La~ :!e prestam,stas e outras pessoas, na sede da Al"IP 
ndo Dec~~~~::Lii~ acõrdo com as instruções baixadas pelo rcft. 

Vlano Especial-premiado o N. 1991 
l~~:=r:lhar-Primeir~ premio no valor de CrS 101XX>.OO 

_ entcna- Prenuo no valor de . CrS t 200.lll 
lnversao do n11lhar - Premio no valor de Cr$ 300111 

Plano J>opular-premiado o N. 1991 
1::-~\,lhar-Primeiro premio no valor d< e,~ 5(1()(),lll 

-. entena- Premio no valor de C,$ 600111 
lnversao do milhar - Premio no valor ·de c,s 200.00 

. "VL1\N6 1\LJAN~A" 
~f\~e 8, Numero 1843, no valor de CrS 50 000 00 -

e
., , ar de qualquer série CrS 2·500 00 

t:llh.11.1 • . • -. - -
Inversão do milhar · · · · CrS 600 00 -
Inversão da centena · CrS 200,00 -
Série 8 · CrJ 60,00 -
\lilhar' ~:merf l843, no valor de Cr$ 25.000,00 _ Tipo c1,1sl"' 
Centena qua quer serre . . CrS 1 250 00 - • • 
Inversão 

0

do· milhar · · · Çr~ 3UO,OO -
Inversão da centena . . • . Cr~ 100 00 -

Ob • · · · · Cr:,, 30,00 - , . • 
julho (?• s;-rva)çu~-0 proximo sorteio realizar-se-á no d•• 

3~ 
"º· 2.s9i. eira • ~ 14 horas, de conformh1ade com o o~cr<I 

Rio de janeiro, 30 rte junho de 1944. . 
VISTO: Eduardo F. Lobo - Diretor re,our<1'°' 

O. P,•canl,,, - Diretor Gtrentt, 
lVi:tson ,Vo,rueira - fiscal Fedd•1· 

l 'o,n:i / ~ . tJ· hjam cum t ~imos ºS. srs: prestm111y.fas _ contnnpladr•S, 1~ut lwffl 
Yl'rtbl'rem -os ~tus /~fulos tm dia, " ·v,ron a nos"f.tl stvt,r; 

~t1,s Prt'n11os di• actinlo rom o 11os'jo Re1:uliJl1f1" 
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CORRElb 0A LAVOURA 

~C Q~~ R. e I O~J~.~~.r ,
1
~ \C aça ~~7~, ~- ll/ ~ ~ ~ ~ ~ ~ v··- . ~ -- --:l: Por CESAR TORRACA 

1',· ~ ~' u 'I;;...-._;;:;, .-- '--" '""'. • ~ - ,, ' .. ~.:~::,:·:·~:~"/':~"t: F e d M •t l t T • O Não só pela variedade de 
o Jndep~ndenci c1 

15 .. 

mais antlR~•-· ., e esqui d, eVdll OU O orn~i ro,ma• p,1asquais é pra1icadr. 
como peta emoção que desp~r
ta no indlviduo, o salutar es-f n i C i O da 2ª. Categoria, seguido do Cri nos F. C. - !:.0::~ ~~c~,7~~~ººuª~º:_rªnd• nú--- ,. """'"''" .. , ........ . ------------ - - ----------• ------ • ------------ sú a caça é p"aticada largamcn• fi . d . d Ch' 1 Mai, uma magnifica e bc- União. Vencedorº E•p<ran Tabela dn Turno do te e anoª ano, comº advento E b ne lcln o Joga or IIla "''mª competição ,sporti ·ª por , tento ª º· ., d" temporada em que ela é m e ~ .. ,., '"'"''· .. '"";e; • . ,.... _ u,, ""', • ::':;::.~,;·,::: ·,:, .. .-:,;::::: 

, 
1 

h I . l d úc Nova lguassú, pela Liga União de lgua,,ú. Vc i:c, ~ o j1amneonato devotos de s. Humberto, para 
a

nlzado Pot. um grupo _de A s I s' guassu x n e- I"U sua . d D t - Universal por 2 <!Cantc10s U l' se iniciarem na prática da no-Org . 1as ~ re.1l,iar-s -á hOJe, pendencia (juvenis) b a' ~· e_ . cspor os . bre arte. 

detport1s0 ;i'o Jguassú, um gran- A's 12 hs., fguassú x Filhos o Torneio In1c10 da 2" Ca- contra I escanteio. Damos abaixo O Turno Nada menos de uma centena 
uo cam

1
ePstival esporlll'O, e111 be- de lguassú (segund<-S timeo). tegoria - realizado domin- 3' prova - lndeprndencia do Campeonato I g U 3 S· de caçadores existe na cida~c 

d1osu d 1v1 n, A's 13 30 hs, Filhos de fguas go ultimo no campo do E. x Aliados. V enceu o lnde- suaoo de Futebol pai a e, de Nova lguassú, devendo, Pº"· 
ntflcl

·o do ex-joga or a - • . U . d l . ' . . ·1· t n , 

5U X lllaO e guassU, e J , pcndcncia por 1 CSCantCIO a 0, COfrúOtõ l)nO, C que 11.lfâ Ser b a SI a 11 l e S1gn, ICa IV > ,ro China. . será 
0 

A's 15.3U hs., Jguassú x ln- • guassu. C · M ~ se número dêles cm iodo o ,\\u-0 hOrario dos Jogos dependencla. Realmente. Todas as pro- 4 ' prova- rm~s. x an- inicio 0(1 proximo doalin- nicip1o. 1

cgulnfe: vas foram disputadas com gueira. Venceu O rinos p_or go, dia Hi do correolé. A Caç,, quando pra!icada 

1 

muita ordem e disciplina. 3 tentos contra I escanteio. Ola H, de julho dentro de suas normas uolca-
d Sa prova-Edcn x Espc- mente esportivas, represcnl• [ L E P I M E N T A Foi, ao nosso ver, um os Ed Iguas'ú x S. Paulo. para o homem um excel<r,10 

5 A T 
· · 1 rança. Venceu o <n por < d 1 · ento 

--- -- _...:_:_ ~ - 1 a oqr;:1;:m~:·:,sisci~~- gantcs 2 tentos contra I tento. Bel!ord Roxo x Filhos ;:1,,e~ºse~t~~~s~ esenvo v,m 
_ ====,--===-===-=- 6" prova - Indepcndcn- de Iguassú. o caçador necessita cie vi~âó 

1 
E o sucesso dessa festa de- 1 V Uot·versal x Nova Ci- 1·,rme, audição aguçada, rac10-

d 
d . . eia x Universa . cnceu o 

Se O 

t im e per esse... _ . ve-se ao esf_orço do,s 1n· dade. clnio rápido, destreza, coragem 

d L t lndependencia por 
1 

tento e e uma série <!e predicados que d o Crinos e o lodependenc1a d1sputa"am a pro- gentes a tga que vem ra- 2 escanteios contra I escan- Dia 23 de julho adquire ou aperfeiçoa em con• 
. Qu~i Jorneio Inicio da 2• Categoria. o presidente . do, b , lhar.do no sentido de en- teio. Bel ford Roxo x U ni- tacto com a r,atureza. 

n "" ""'" ""'"'"" a, "m 1.a, '"" ,,oro, cob•"=• '''"'"" , d,~,,.,,,. 0 , ,,., ,. " o;,,., ,m "~ 
lodepetrºariado. em frente !)-O ~ esporte dentro da ordem e 7' prova-Crinos x Eden. versai. , lantes tropêços no imprevisível, 

e coo F a eis \ 1. b d Venceu o Cnnos por I ten- Nova Cidade x Iguassu. torna o caçador um homem for-
.., do ~"'"'· O "· • •. · . d, dl,dp m,, < um •m " Filho, d• Jgo,s,0 x "· ''"" à• "'''"" • " '"" co _ prestigioso , desporh~~ . ~ clubes, que já eitão, feliz- to a o. 

3 

arrostar todos os pmgos q ue 
do l'oJYersal -;; D~~ri~~rde~de. 4 \MA mente, alcançando essa fina-1 8' pr_ova (fi~al) - rnde• Queimados. se lhe depJrarem. 
escoo

d
1
_merou~ºesudo sr. Sebastião ~ !idade. 

1 

prndenc,a x Cnnos. Venceu D ia 3 0 de ju lho o esporte venat6rio mertc,~ 

aprox º 1 J d r 3 ten bem 
0 

titulo de "nobre arte erguntou-lhe: , '\ ~ Damos ab~ixo o resu ta- o ln cpen encta po - S. P<1ulo x Q u eicoad os que recebeu de nossos ante-
• ~ '"""'"·"'"·"••!? ' l " J, ,., '""', "' " """"'', """' ' (oompo d, B,!fo,d Roxo) ,•='"• 
Vejo-o contrariado e com-~ 

1

- -01 a _ Esperança x tento e 3 cscantetos. Iguassú x Belfo_rd R oxo. --- ----:---
Bl

·vel abatimento no seu ros 

0

· / ' 
1 

prova ------------- - 1 F Ih de Veneno de cobra ... _ Nada disi;o - respondeu ......,_ , ------ Uoiversa x I os 

o bomem que fôra presidente I DO MEU CANTO... lguassú. Como são ", e,,dosos" as 
sete wzes. A minha preocupa: 

1 

-;::::::;~~=========== D ia 6 de agosto coçados realizadas "fora r/.,, 
çlo é a seguinte: eu p~omcti = Z E S No- va C 1"dade x Q uei- moto"/... d l 
t minha mulher gue nos se- ~ Q s J (J I Na Culeloria do Jllorã11 ~ u, 
riamos os campeoes do '.)'or- ,-- ---..._., - m a dos. por ,xemplo, em poucos mm~-
neio. O jogo está "duro · e Iguassú x F i Ih o s d e tos os caçadores q'!e alt -"~º 
eu tenho receio de uma der- L I D f • reali,ar para a abor- lguassu'. "bai,r- o popv'' d1z1mom inr,-

la Os dois Torne ios que a . . . e o foram magnificos. S p l meros exemplarts da fuunu, 
n _--.... '"' •• , pode h•m Owo do < ......... ""''"' ,. <•••;•. ·;,: ... ,., ••• ,. " ·~- B,Uo,d Roxo X ' '" o, ""'" "''" • f•dw• ,. ,,,,,, 
em perder o titulo de cam- Mui!a ordom,(disciplina a. boa º;'.•nd:ç':i:·mingo ultimo, no esta- D" a 13 de agosto Já é hábito OlrillTlllOS o e. H. P
eão? . i_nt~rrogou_ o sr. :'· ----- neio lnici<> da 2• Categoria , reo "ª Concord ia, q u • 1 o G p S' o /. M., o T. T. e o 

buciou o . sportman» de Mes- fo i um verdodoi- dosenrolar be li•· F i Ih o s d e I g u asf U X i,:úmero's jocús e ~11~amlnls "~ 
_ 1>orm1re1 na rua ... - bal- dio da rua da ~ ro espetáculo do Q u e imados X l g uae&_ú. s. F. deceparem o~ cobeçus ti• 

qnita. • gala pelo seu aspecto atrae n- Nova Cld ade. espolifarttn os CTUIIIOS i' P~.: 
,imo o pe lo seu 

11 
, \. te . Por i"o não S. P a ulo x U oiv e raal. , c~!s'.~~

1
;•,~,.: fsª~~J;;~ ca:,7du-

Eotn • lvi•n•gm ' ;,;,:::'t.'.::; ...) J:.,;•t:'t,,: ,c,mpo do BeJ!o,d Roxo), , ~, """" ,~'""" """''"~ 

•• ·1colau R ad ri· Di·a 20 de agosto porque 1111nca um tii/
1
•> f _ d inomico presi-- 11 . " . v,·sto com CJ produto , a ca lguassuana, cel. •// os diretore s, sr•. U 1 

gues d a Silva e • Osmar Laport da Mota Que ima d os X DIVtirsaS. çodo... VENENOSO 

E. (J. Iguassú 

Ré~t--:.o DOS A TOS DO SR. 
PRE~IDEll'lE: 

8 _ Ar,r,it',(lr, d· pois de r:en· 
te a c .1:çiv ,le e";.j)1,rtt:--, o Bole· 
tiro h L. l. iJ d>fl~l d0 l ' de 
jolb,, mnt 

LJ - ol,ct.r i L l. D., rnfor
manJv nã i h,ner cbje\ii.ú á trn.nS· 
fer, cci1 du, amadi,r,, 11 l~ ·.1 Cor· 
rêa BPrLJ.rde~ e 8,Un 1 D i a s 
Berç,t 

cJ - cc,nviJ ... r, - a-- c.i. ~d.o. d,· 
m~tric .! , n,;no » • 7. 13. 2

0
3 

77. i8 81. 8'> 91 134, lbl. 2! 
220. 226. '.!.~7 231 268 2 ~ ll 
282. ~5. 3!3, ~2-l, 345, 3:>5 
356. 31s, 385. 413. 421, H~. 
437. H4. 455, 457 462, -lfo 
4->"7. 471. 49l, 501. 5.)6 5lú. 
531. 534, 53; e !:5t, a paga
riem :ts mcn~ ilidadr·s atr.-ts.1das, 
m;o c·urso d1 e ri ente mê:o:, súL 
pena dt" exr.lu:i.ii.o d.:.i quadro su 
cia1. 

d) _ expedir carteira soei~! 
ás sc.2:uiut<'S stnhoros e .s?nhºd~ 
ta~ pcrtc-ncentes a fanul1as 
a,:ocliulQs: ~ 1tividado G o ~ 8 s, 
:--ÜYia Alvarez, B!roadetc~ v;ell~~ 
Humioia Br.1çot üC Ma.:-o:,, MO ~
B<'r,·ot de 11:ato:, e leda. ar a 
Pinio Barrn~, 

l') - iorluir no quadM social, 
e o m o c-ontriboiotC', )l.1nocl da 
~ilva Raia.; 

f) -- ,anc,-l.1r o débito dos so-
. . ~amuei Torres Filho e Vai· 

~~~~iac'"' :::.Hva, ,uend<·ndo a que_, 
po~ f dta dl' coinunicac;ão oport: 
na do Dirc-tor d(:' E~por~cs, n ~ 
foratn transíerído:, ant~~:orment 

ara a rlas:;c de atletas, 
p g) _ Luc·r realizar, por sng;s· 
rn_o do_ Diretor Social, J;~19 J~ 
mrn"'Ul:•lfa c.lao~autc no 
atu.:i. (hoje) 

Nova Iguassú, 5-VH-lDH. 

FLOHIA;-;0 PEIXOTO DA 
SILVA _ 20 ~ccrc~ário. 

A Tesoura Elegante 
J. A. Santos & Pimenta Ltda. 

D"- TESOURA ELEGANTE 
VISTA ROUPA · f - scb mdídas 
Ccnfecçào e 112 con ecçau 

Preços ?opularos Roupa do Luxo a 

lltaiataria Tmura Elega~te 
TRAVESSA SÃO MATEUS. 1~7 

NILOPOLIS - E. DO RIO 
A' VISTA E A PRAZO PELA oA0OMA• 

S1lvio Dini:, Lui• Amara~, Cesar s1;;;:;:~ não só para o brilhonte Filhos de Ig uassü X . 

e Manuel Pires, que mu,t~ se ~ s nossbs Ia ns uma 1 .. ta P a ulo. Não compre caro ... 
e xilo do Torneio, prop orc,?n~n os ª:ra adaptar a entidade a N o va C idade X B e lfo rd 
grandiosa , social •. osp_ortiva, m; oi:O porém, que não nos sa• Roxo. Cal5ados e Chapéus s6 os da Casa 
uma perfeita organiza!ªº· dUm:erto s j~ize1. Verificamo s q ue. dha U R O R A 
t1>f, z, foram as a tuaçoes • tros bisonhos e a lguns q,e a1!' a Dia 27 de agosto A 
entro e les, uns lr~cas, º;;. precisão "ª' ,ua , _resoluço~·- Que i ma d os X Belfo rd A casa que de lato vende ba rato 
necessitam de prot1clo! e lig a trote d esde ia des teb ,m- FI ·a o 2050 
Portanto, é de bom a v1tre qut : d iatamento um quaora do ~ns Roxo. ~ua Marecha l or, n ' . 

or!anfe problema. ':);9.°"''" m r a rtida. Estamas a sete d ias U!liversal X l g u assú. OVA IGUASSU' E. do Rio 
jui,os apto, para don gir qu?lquo ~ . responsabilida de. Tomai' s. P a ulo X Nova C ida d e. "1H(l,1 .funciona aos ,itm,ingos do ca'mpeonato. Vamos ter 'º.l':',a bem perde r ... Por isso, a ~- . , , ,, 
clubes intransigentes e que ónfn,tanto deue problema. E m11ter ~F e t m que o f(:C'OQh e,., 

D. nõo dovo descurar umd 5 oladas no ano pensad o. F'lh d lguassu 3 do corrcn º'{dade pubhc:a: 
·t s cenas esonr l OS B ' ' co como de ut1 ' osta do sr. Di-que se ev1 em a O B S E R V A D O R d) - por prop . Costa Sousa, 

~ rct~r Técn•col;~!ªc1e 15 d1.\s. de Declarado d e Utilidade RESUMO DAS RES0LUÇOES ·1:!1rº::,~iro ªa~ atkto sr . .M,un:~~ 
9 J 4 ~ de advcrtenc1a d DO DIA 4 -Vll - 1 • dos s,ntos ? d s Santos, ll>11<1 l Govêrn o o .,tletlS Cdio ~A111111 Espcr•Dt·• , blica pe O a) - Aprorar a ata dn rcu- llixo e V1tor i~d1scipliD" protic.,-pU ' b F 1º lhos ºã anterior por atos de rta feira p 11. E t a.do O clu 8 DI b) _ ,~ro;ar as propostas pa· dos no treino de qoa rt l8 § i". 

8 ' , rtl socio; contribuintes dos ·~- do acordo co~ t~t;,.. • de l a-ua,SSU A 'lt•n Fa.,nndes Barboso, Juho letra b dos Es ª ~r pr,f<it•> 
D '".' ., º oltlo Ftck<. AI·' ) - of,c:ar ao . 'fie,• 

Filhos de Jguassú F. C., graças Ge~~';°c!:fj,/ºc~stocl de V "iª~ 11:nicipal agud•c:.it: ªd~~uto· 
A associação esportiva b de alcançar expressiva v1· ~Vaozcllcr, Jo,é Augu,to ~e ufz çlio fo1!a ao apa 

aos esforços de sua dlreçãdo. aoc~o~celto dos lguassuanos, _poids'. tos Joaqmm Bornardc,, d1 L Falante; . do acordo e-0111 
leva sobremo o n d I ada de utlhda .;; ' ~ Jo:'io Vieira. F\ rouD· f) - orgi1n1za~ d Chita 1H tórla que a e dia 4 deste, foi ec ar Gu1111R."~u'1s'dos S·'ntos e \'.,IJ •mar .' co1niss~o o Baile a decreto publicado no . d • • " te 

em O no fluminense. 1 te const1 .~s, . dia 15 do corren • d ido do s•. 
publlcÊ/~~~ la~;e;lgno de reglsto0; ~\~i-r~t'r':i':. m~~e 'vêem n~ K1ffor, ,- .. r ao ,r. Ioter«ator g) _ icdcíer r o pc or eilo ,o 
t e motivo de jubilo para_ todd?s1ac1·11dades e benefícios de_ que . e) - o ,c,a lr Rui Ru ,,que Ciro Rodrir,ues Lobo, ~1 
a~o governamental um; ser~~" ima organização mais perfe11a e ~'.~~:~:\1i.\'1~-~d•~."n,lo os h_cnef~ j achsr q,1ih.· c,om_ro ~u s:~r: 0er. l 

clube vem prec1san o p . " as suas finalidades. . ~ios ri estados ao eiubfs2r111 de J0."\.0 B. <.:RlZ ps:= • 
~apaz, _portanto, de b~~c~:i~~,'ssfnado pelo lnlerventor federal. issinatura do Decreto ' os::1or:::::::=oc:i O 

1'01 o seguinte o ? d> 3 de julho de 1944. -.::ro Os:::10 G r~o º11\ ~ 
Decreto n•. 

1 ª-9
, e d do Rio de Janeiro, USlll• Õ O M t\ rz.e ,U r:J l \ 

o Interventor Federal no Esla A 
0
1 70 n•. t do Decr .. to D J\ 

1 
\{ f .1 l I L.:,J l l' .1 

do da atribuição q2u0'; 
1
~: 8°~~cr:b~I J; 1939 ' o OMESTI VEIS FINOS 

L<I Federal n'•. 1 .. , D E C R E T A I LIQU!DOS E C s a dom ici lio o 
ilidacte publica, ncs termf·S . . s - Entrega a 

A 10 Jo - E' declarada de ut d 1939 a associação es Pr,ços baraummo • Mourão o 
do Decr'ct~ n,: 715,/e ~~/;u:·~~~~ºc1~be",. com sede no A\u- AlbGrto D ias - E. do Rio 1 

ortiva "Filhos de gua. . 
0 

. 0Ll~0A _ 1:.. f. C. 8. 
~1cipll• de 1~va_lg~:~~~am-so as éisposiçõei' e~, 1~~~~a;~~:-nd1- [I Av. João Pc»õa, 18~ · - -- EM TODOS 

Aorr~cretario do interi , r e Justiça ass m O BATIMENTO ESTE Mt S 

4 1 íl GRANDE A OS GENEROS :::::SOS. do e faça execular. "' Niterói, 3 de julho de 194 . Os::IOS:: -
Palac10 do Governo, e (aJ ERNANI DO AMARAL .::;::::10..:IOi:::==•OGil~ 

Rui Buor911e de Na::-,rttli 
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